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DERIVA DODECAFÔNICA: Errar é UrbanoDERIVA DODECAFÔNICA: Errar é Urbano
Projeto que reúne artistas das áreas da performance, dança, teatro, 

artes visuais, sonoras e audiovisual interessados na prática da errância 

urbana. O ato de caminhar pela cidade, partindo da noção de deriva, 

é para este coletivo de artistas uma forma de pensar novas maneiras 

de ocupar e (re)ver a cidade como um espaço de interações lúdicas e 

apropriação simbólica.

#caminhar  #deriva  #travessia  
#ocuparacidade #intervençãourbana  

#arteurbana  #performanceurbana 



MOVER(-SE) : SETE PEÇAS PARA DESLOCAR-SE MOVER(-SE) : SETE PEÇAS PARA DESLOCAR-SE 
DE DENTRO PRA FORA (2020)DE DENTRO PRA FORA (2020)

O Coletivo Teatro Dodecafônico propõe 
4 peças sonoras e 3 programas de ação 
em formato Card que convidam as pessoas 
a se moverem e criarem pontes com a 
programação da Bienal SESC de Dança. São 
diálogos transversais, entrelaçamentos 
possíveis entre diferentes campos, vozes 
e criações dos coletivos e artistas 
presentes. Acesse aqui: 

https://sesc.digital/colecao/mover-sehttps://sesc.digital/colecao/mover-se
 



DESLOCAMENTOS MÍNIMOS (2020)DESLOCAMENTOS MÍNIMOS (2020)

DESLOCAMENTOS MÍNIMOS. É um álbum sonoro, 
um convite ao movimento, à observação e 
poesia no cotidiano. Organizado em 11 
faixas, as peças sonoras são compostas 
por instruções que convidam a vivenciar 
os deslocamentos mínimos possíveis no 
ambiente da casa e seu entorno. É uma 
proposição relacional, de imersão e 
reinvenção de ações concretas e singelas 
em tempos de crise.

Temporada via Sympla, de 06 de novembro 
à 06 de Dezembro de 2020.



RESIDÊNCIA ARTÍSTICA RESIDÊNCIA ARTÍSTICA 
CAMINHAR DE VOLTA PRA RUA (2020)CAMINHAR DE VOLTA PRA RUA (2020)

Como é voltar para a rua depois de meses 
de isolamento social? Que outros estados 
corporais se cria neste momento singular? 
Como são esses corpos errantes? O que pode 
um corpo na cidade hoje? Com tais perguntas 
em mente, o Coletivo propôe  práticas de 
deriva individuais para que cada um realize 
durante o tempo do encontro, em sua própria 
cidade. Cada deriva é organizada em um 
programa de ação, a partir de instruções 
objetivas, que propõem uma série de 
estímulos para que cada derivante crie seu 
próprio caminho. 



					     MOSTRA BALAIO DE CENAS CURTAS (2020)					     MOSTRA BALAIO DE CENAS CURTAS (2020)

Cenas Curtas baseadas em cartas que o 

Coletivo Estopô Balaio acumulou durante 

estes 5 anos de escritas. Realizado em 

junho de 2020, transmitido ao vivo pelo 

canal do Youtube.com e na plataforma 

Facebook.



						      [DES]TERRAR (2020)						      [DES]TERRAR (2020)



						      [DES]TERRAR (2020)						      [DES]TERRAR (2020)

O Coletivo Teatro Dodecafônico 
utiliza-se do termo “desterrar” 
para buscar uma identidade 
desarraigada, em deriva, em 
movimento, e portanto ocupando 
constantemente o território-
cidade. Sai para caminhar 
encontrando as terras da cidade.  
A terra vista de maneira literal, 
como a superfície onde pisamos. 
A terra aparente, a terra 
plantada, a terra elevada ou a 
terra que se faz presente, quase 
subversivamente, quando aparece 
em meio ao concreto. Percebe 
também a terra como símbolo, 
como território em frequente 
disputa. Dessa forma, o Coletivo 
traz para o Jardinalidades 
derivas e intervenções no espaço 
público e na unidade do SESC, 
expondo também uma fotografia 
síntese do processo de pesquisa 
desenvolvido pelo Coletivo 
desde 2016 nas imediações do 
rio Tamanduateí.





DESAPARECER: DESAPARECER: Para cartografar o invisível (2019)Para cartografar o invisível (2019)

3 dias de derivas e caminhadas abertas ao público, que resultou numa publicação e 
1 dia com a ação Corpo-Arquitetura, que resultou em um vídeo criado a partir de 
foto-sequências: https://www.youtube.com/watch?v=6vFLwMdBMNk 



Nos interessou colocar lupas sobre os fluxos 
e movimentos dos corpos que habitam a cidade. 
Fazer ver o invisível é colocar a poesia 
em movimento e ressaltar corporalidades 
invisibilizadas nos diversos processos 
políticos que vão sendo sobrepostos na 
formação da cidade.  



CAUSANDO NA RUA (2019)CAUSANDO NA RUA (2019)

Andar sem rumo numa cidade que “só produz” pode ser um ato revolucionário?

Inspirado pelo conceito de #deriva urbana, o @coletivododecafonico promove novos 
olhares e usos para as ruas de São Paulo. Neste episódio o coletivo se junta ao 
projeto @lambeb_ceta, que usa a colagem para instigar as mulheres a interagirem com 
a própria vulva. 



https://vimeo.com/121261140

DESTAPUME-SE (ou dança de explosivos)
Pessoas caminham em diferentes ritmos | Batem com 
seus corpos nos tapumes | Um confronto direto à 
tentativa de apagar ou esconder | Tapume como 
dispositivo da especulação X tapume como dispositivo 
de jogo.

Ação realizada em janeiro de 2015.  

Acesse o video Aqui:

DESTAPUME-SE NA PLATAFORMA PERFÍDIADESTAPUME-SE NA PLATAFORMA PERFÍDIA(2019)(2019)



TRAVESSIA LA PLATA (2019)TRAVESSIA LA PLATA (2019)

Travessia da cidade de La Plata na 
Argentina realizada no festival 
DanzaFuera.



Residência realizada no espaço de arte visuais Contemporão, em São Paulo, que contou com 

a Roda de Conversa “Zona de Imaginação Conjunta”, reunindo mais de 30 artistas de várias 

áreas que trabalham na interface com a cidade e o urbano; as Performances corpo-lítero-

musicais: Voz Nômade + raízes em RUÍNAS com Corações Inéditos; a ação REVERACIDADE - 

conjunto de ações e intervenções entre o Contemporão e o Largo da Batata, e o Sarau Zona 

Erôgena.

ARTE | CIDADE | E AGORA?ARTE | CIDADE | E AGORA?  (2018) (2018)ARTE | CIDADE | E AGORA?ARTE | CIDADE | E AGORA?  (2018) (2018)



ARTE | CIDADE | E AGORA?ARTE | CIDADE | E AGORA?  (2018) (2018)



FIXOS E FLUXOS: Errâncias e nomadismos FIXOS E FLUXOS: Errâncias e nomadismos 
em territórios desconhecidos (2018)em territórios desconhecidos (2018)

Residência realizada do dia 23 
a 27 de julho de 2018, no 30o 
Inverno Cultural UFSJ, em São 
João Del-Rei. 

Uma proposta de fricção entre 
o que está posto e o que flui; 
o que é espaço, arquitetura, 
história impregnada e o que 
é passageiro, inconstante, 
móvel; o que é material e 
imaterial. Nossa investigação 
desloca nossos eixos em busca 
de um território desconhecido 
das Minas Gerais.





O Projeto ​Deslocamentos Sonoros foi 
premiado pelo Edital de Mediação em 
Arte e Cidadania Cultural do Centro 
Cultural São Paulo, e convida o público 
a percorrer o CCSP, tanto pelos espaços 
físicos de convivência, entorno e criação 
artística, como também pelo conteúdo 
cultural presente no seu acervo. Propõe 
experiências de deriva para que os 
visitantes explorem múltiplas maneiras 

de fruir o espaço, experimentando 
outros caminhos em ambientes 
conhecidos. Por meio de atividades 
mediadas por integrantes do 
Coletivo Teatro Dodecafônico, 
o público participa do processo 
de criação de 4 audiotours a 
serem experimentados por toda e 
qualquer pessoa que  visite o 
CCSP. 

DESLOCAMENTOS SONOROS (2017/18)DESLOCAMENTOS SONOROS (2017/18)



AUDIOTOURAUDIOTOUR
“Procedimentos para deslocar-se na multidão” é um audiotour criado pelo 

Coletivo. Trata-se de uma experiência de jogo no espaço urbano, que pode 

ser feito em qualquer local que tenha multidão ou com um grande número de 

pessoas circulando.

Abaixo segue o link com o arquivo para ser baixado.

ARQUIVO AUDIOTOURARQUIVO AUDIOTOUR

https://www.dropbox.com/s/3854gih2ipqg91f/Audiotour%20procedimentos%20

pra%20deslocar-se%2004.mp3?dl=0

 



ATOS ÍNTIMOS CONTRA O EMBRUTECIMENTO (2014/2015)ATOS ÍNTIMOS CONTRA O EMBRUTECIMENTO (2014/2015)
Intervenção urbana composta por um conjunto de ações realizadas em um recorte urbano, definido 
a partir de derivas e deambulações por determinado bairro ou cidade. As ações correspondem a 
quatro eixos de pesquisa na cidade: fluxo/deslocamento, corpo/arquitetura, relação/duração e 
interferências corpoéticas. 

A intervenção foi realizada na Virada Cultural da cidade de São Paulo, no SESC Santana, no 
SESC Bauru, dentro do programa Poéticas Urbanas e em seguida na cidade de La Plata, Argentina, 
como convidada no Festival DanzaFuera. A partir do segundo semestre de 2015, com o apoio do 
Prêmio Funarte Artes de Rua, a intervenção foi realizadas em 5 bairros de São Paulo: Vila 
Anglo, Centro, Jardim Damasceno, Bixiga e Paulista, depois de uma série de DERIVAS ABERTAS 
neste locais, realizadas em caráter de oficina e compartilhamento de pesquisa.

Link para fotos: https://arquivoderivadodecafonica.wordpress.com/fotografias-atos-intimos-
contra-o-embrutecimento/ Link para video: https://arquivoderivadodecafonica.wordpress.com/
videos-atos-intimos-contra-o-embrutecimento/



DERIVA 24H (2014)DERIVA 24H (2014)
Ação artística duracional, centrada em sete procedimentos para se perder na cidade. Na última 
lua cheia de 2014, artistas do Coletivo caminharam das 19h de um sábado às 19h do domingo, 
seguindo tais procedimentos. Qualquer interessado podia participar, encontrando o grupo no 
meio do percurso, por meio de um aplicativo online. 

Link para fotos: https://arquivoderivadodecafonica.wordpress.com/fotografias-deriva-24h/
Link para video: https://vimeo.com/176533470



DERIVA 24H (2014)



é um programa que convida a observar 
mulheres na rua, investigando o que 
elas podem fazer hoje, por onde podem 
passar, se podem se perder ou perder 
tempo. 

novembronovembro
20152015

à convite 
do Coletivo 

Cartográfico e 
Núcleo Tríade, 

fomentados pelo 
Programa de 

Fomento à Dança 
da Cidade de São 

Paulo.

setembrosetembro
20162016
integrou o 
festival Détour - 
art et sexisme
em Paris/França e 
em São Paulo.

DERIVA DE GÊNERODERIVA DE GÊNERO



ELÁSTICO INVISÍVEL (2015/2016)ELÁSTICO INVISÍVEL (2015/2016)
Prática de deriva coletiva, centrada nas perguntas: “O que te faz andar?” e “O que te faz 
parar?”. Trata-se de uma prática sequencial, distendida no tempo e no espaço. Sequencial 
pois o local de início foi sempre o local de término da deriva anterior. Assim, apesar do 
prolongamento no tempo, criou-se um único percurso no espaço. Permanente e distendida pois 
foi realizada pelos artistas do Coletivo durante 2 anos: iniciamos o caminho no centro de São 
Paulo, próximo ao Largo do Paissandu, em fevereiro de 2015, e terminamos em maio de 2017 no 
bairro do Canindé.

Link para fotos: https://arquivoderivadodecafonica.wordpress.com/fotografias-elastico-
invisivel/ 



ELÁSTICO INVISÍVEL - Publicação (2016)ELÁSTICO INVISÍVEL - Publicação (2016)



ESPAÇO ESTÔMAGO (2016)ESPAÇO ESTÔMAGO (2016)
Espaço permanente de criação de interferências poéticas na cidade tais como lambe-lambes, 
estêncil, zines e etc. Os artistas do Coletivo, a partir dos materiais gerados durantes as 
experiências de errância na cidade, investigam formas de criar narrativas urbanas em diversas 
linguagens e formatos, devolvendo para o espaço urbano a experiência gerada a partir dele. 

O material bruto (textos, fotos, vídeos, áudios e etc) tem sido armazenado no Arquivo Deriva 
Dodecafônica: https://arquivoderivadodecafonica.wordpress.com



PERCURSOPALAVRA (2017)PERCURSOPALAVRA (2017)
Durante dois meses (março e abril), o Dodecafônico traçou percursos, derivas e travessias no 
entorno do Galpão da Mungunzá - Bom Retiro SP, com proposições que geraram escritas, palavras, 
desenhos, materialidades e sonoridades. Ao final da residência, mostramos os trabalhos que 
surgiram nesse período e ao longo de nossa pesquisa na cidade. Tivemos o apoio e a parceria 
do Coletivo Cartográfico, e a parceria da Subversiva_a Festa.
Performance “Voz Nômade, Escrita Fixa”: https://vimeo.com/223059058



CORPO DE BANDO (2016)CORPO DE BANDO (2016)
Lambe-lambe criado por meio da junção das partes do corpo de diferentes pessoas do coletivo para 
ser colado no espaço público. Cada participante escolhe uma parte do seu corpo e escrevesse 
nela um trecho de uma escrita poética, realizada após as derivas praticadas pelo Coletivo. 
Ao final, forma-se um ser híbrido, trans, para ser instalado como lambe em arquiteturas da 
cidade. Esta ação artística surgiu como desdobramento do Ateliê Urbano. 

Av. São João (São Paulo-SP) Bairro do Bom Retiro (São Paulo-SP)



TRAVESSIA Leste-Oeste da cidade de São Paulo (2016)TRAVESSIA Leste-Oeste da cidade de São Paulo (2016)
Caminhada realizada durante dois dias do extremo oeste para o 

extremo leste da cidade de São Paulo.





OCUPAÇÃOOCUPAÇÃO
Mulheres, Performance Mulheres, Performance 
e Gênero (2016)e Gênero (2016)

Residência colaborativa 
que instaurou um espaço de 
estudo e compartilhamento de 
performances relacionadas à 
discussão de gênero e a (con)
vivência de muitos feminismos. 
Realizada a convite da Oficina 
Cultural Oswald de Andrade, 
em parceria com o Coletivo 
Rubro Obsceno e a artista 
e curadora Andrea Caruso, 
a Ocupação agregou cerca 
de 30 artistas que juntxs 
realizaram a Ocupação 16h - 
em reação à dupla jornada de 
trabalho da mulher.



Em parceria com o Coletivo Rubro Obsceno, o 
Dodecafônico realizou, no mês de setembro 
de 2016, o Projeto Mulheres Possíveis na 
Penitenciária Feminina da Capital. Partindo 
da pergunta “Que mulherES você É?”, estamos 
desenvolvendo, através de jogos teatrais, 
exercícios de respiração e música, questões 
sobre identidade e gênero. Esta é uma 
iniciativa dos Coletivos em parceria com 
a Coordenadoria de Reintegração Social e 
Cidadania.

MULHERES POSSÍVEIS (2016)MULHERES POSSÍVEIS (2016)



ESCAMBO POÉTICO - ESCAMBO POÉTICO - 
Corpo, gênero e encarceramentoCorpo, gênero e encarceramento

A partir do recebimento de conteúdos - como 
cartas, ilustrações, pequenos cadernos, 
etc - produzidos por mulheres que estão na 
Penitenciária Feminina da Capital (PFC), 
as frequentadoras do Sesc Santana foram 
convidadas a participar de dinâmicas e 
produzir materiais para intercambiar 
experiências, ideias e desejos com essas 
mulheres em situação de cárcere.

Essa atividade integrou o evento De|Generadas 
- feminismos em pauta, realizado há 3 anos 
pelo SESC Santana e faz parte do Projeto 
Mulheres Possíveis, realizado em parceria 
pelos Coletivos Dodecafônico e Rubro Obsceno 
na PFC, desde outubro de 2016.





Festival DanzaFuera / novembro / 2015
na cidade de La Plata, Argentina

ATOS ÍNTIMOS CONTRA O EMBRUTECIMENTO



Ao longo de seus trabalhos, o Coletivo pesquisou interações 
entre procedimentos do cinema e do teatro, assim como a relação 
entre corpo e arquitetura. Todas as composições do Dodecafônico 
foram uma reação a uma obra de referência. Ao reagir às obras 
e não adaptá-las, o Coletivo procurou incorporar ao teatro a 
poética presente nas obras, bem como a sensações que emergiam 
nos artistas ao entrar em contato com elas. Aproximou-se dessa 
forma do vasto campo denominado teatro performativo. 

#ENCENAÇÕES 



Encenação que investiga as relações entre faixa sonora e faixa de imagem, propondo uma reação aos longa-
metragens da cineasta argentina Lucrécia Martel: “A Mulher Sem Cabeça”, “O Pântano” e “A Menina Santa”. 

¡SALTA! se passa no ambiente quente e úmido de uma casa com piscina em algum lugar da América Latina. Foi 
composta em ponto de vista frontal onde parte das ações principais ocorre fora do alcance do olhar da plateia, 
tal como nos enquadramentos da diretora argentina. A trilha sonora foi composta por uma audiocenografia. 
Nesse trabalho, o Coletivo busca esmiúçar a intimidade, o silêncio e a casa como locus singular da vida 
contemporânea, cujos espaços públicos foram esvaziados. 

Estreou no SESC Santo Amaro. Em seguida, reestreou no TUSP – Teatro da Universidade de São Paulo e foi 
convidada pela Prefeitura de São Paulo para integrar uma mostra que reunia as peças que se destacaram no 
ano de 2013. 

Link fotos: https://www.flickr.com/photos/teatrododecafonico/sets/
Links vídeos: 
Íntegra - SENHA: salta
https://vimeo.com/60029149
Teaser - https://www.youtube.com/watch?v=GAAfXbbA6Rk&feature=player_embedded

¡SALTA! (2013)¡SALTA! (2013)



¡SALTA! (2013)







Conjunto de intervenções urbanas criadas a partir de desdobramentos da encenação O QUE 
ALI SE VIU, realizadas em diferentes espaços públicos da cidade de São Paulo: no Elevado 
Costa e Silva (Minhocão), no Largo da Batata, na Praça em frente ao metrô Tiradentes, no 
Largo São Francisco, na Avenida Paulista e vão do MASP. 

Para compor as intervenções, foram realizadas cinco oficinas onde o Coletivo partilhou 
alguns procedimentos da encenação, buscando articulá-los à arquitetura e às temáticas 
imanentes dos espaços nos quais as intervenções aconteceram. Os participantes das oficinas, 
assim como os atores do Coletivo, integraram as intervenções e, dessa forma, Alice se 
espalhou pelos espaços públicos e o público se integrou passageiramente ao Coletivo. Esse 
trabalho, marca o início da pesquisa do Dodecafônico no contexto urbano.

Link de fotos: http://teatrododecafonico.blogspot.com.br/search/label/S%C3%A3o%20
Paulo%20Atrav%C3%A9s%20do%20Espelho 

SÃO PAULO ATRAVÉS DO ESPELHO (2012) SÃO PAULO ATRAVÉS DO ESPELHO (2012) 

Foto: Cacá Bernardes



O QUE ALI SE VIU (2011)O QUE ALI SE VIU (2011)

Encenação deambulatória, para 
acontecer ao ar livre, em que o 
Coletivo reagiu aos livros “Alice 
Através do Espelho” e “Alice no 
País das Maravilhas”, de Lewis 
Carroll. 

Em O QUE ALI SE VIU o que se vê são 
alguns personagens da obra original 
convidando o público a passear pelo 
mundo de Alice, que não aparece 
em cena, mas se confunde com a 
figura do público, que vivencia 
algumas das situações vividas pela 
personagem de Carroll. O Coletivo 
pesquisa a ideia de coralidades 
contemporâneas (versão atualizada 
dos coros preconizados pelos 
gregos), apresentando-se como 
um conjunto refratário de vozes 
discordantes e irreverentes. 
Deflagra, assim, a disjunção, a 
impossibilidade de concordar e a 
dificuldade de fazer parte de um 
conjunto. Esse coro dissonante 
compõe conjuntamente jogos e cenas 
instaladas em espaços variados e 
conduz o público numa trajetória, 
à semelhança da personagem Alice.

A peça foi originalmente contemplada pelo edital de 
produções inéditas do SESI-SP, estreou no SESI Vila 
Leopoldina, depois realizou temporada no Parque Trianon, 
em São Paulo, no Festival de Teatro de Barueri e na 
Virada Cultural. 



Encenação deambulatória, composta por 10 quadros instalados em diferentes espaços de centros culturais da 
cidade de São Paulo. Nesse trabalho o Coletivo reagiu aos contos “Legião Estrangeira” e “O Ovo e a Galinha”, 
de Clarice Lispector.

O Disfarce do Ovo propunha o estudo do universo feminino na contemporaneidade. O ovo remete à gestação da 
vida; a galinha à figura da mãe, representada por inúmeras vozes que sussurram ao nosso ouvido, ditando normas 
de comportamento. A relação com a morte, a descoberta da sexualidade e o entendimento do papel da mulher na 
sociedade são apresentados através da relação com o binômio ovo/pinto. Com caráter fragmentário, a encenação 
convida o espectador a refletir sobre tarefa de aprender a tornar-se mulher. 

Estreou no SESCs Pinheiros, seguindo em temporada nos SESCs Pompeia e Ipiranga, na Casa de Dona Yayá e na 
Oficina Cultural Alfredo Volpi entre outros.

Link fotos: https://www.flickr.com/photos/teatrododecafonico/sets/
Link vídeo: 
Integra da peça: http://vimeo.com/37779583
Reportagem na equipe do CCSP: http://www.youtube.com/watch?v=kCZ_ihn2lfM
Reportagem do Programa Scrap MTV: http://teatrododecafonico.blogspot.com/2009/11/scrap-mtv.html

O DISFARCE DO OVO (2009)O DISFARCE DO OVO (2009)





ISAURA S/A + 1 experimento hidráulico (2008)ISAURA S/A + 1 experimento hidráulico (2008)

Foto: Renata Velguim



Encenação site specific, criada como prática da 
pesquisa de mestrado de Verônica Veloso, no Centro 
de Ensaios de Máquinas da Hidráulica da USP.  Nesse 
trabalho, o Coletivo reagiu aos filmes “São Paulo 
S/A”, de Luiz Sérgio Person, e “O Bandido da Luz 
Vermelha”, de Rogério Sganzerla. 

ISAURA S/A propunha o debate sobre uma cidade invisível, 
erguida com o maquinário de uma sociedade que funciona 
aparentemente sob o jugo de um racionalismo futurista. O 
desenvolvimento industrial, aparentemente masculino, 
é movido pelo aporte de águas subterrâneas, que 
representam a força do trabalho feminino. A encenação 
buscava na poética cinematográfica alternativas para 
auxiliar na resolução de certos impasses: uma cena 
teatral fora do edifício tradicional, na qual o corpo 
é observado como figura e o texto não possui papel 
de destaque.

Foto: Renata Velguim


